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  Capítulo 1




  A AVALIAÇÃO QUE JESUS


  FAZ DO DINHEIRO




  E, estando Jesus assentado defronte da arca do tesouro, observava a maneira como a multidão lançava o dinheiro na arca do tesouro; e muitos ricos depositavam muito. Vindo, porém, uma pobre viúva, depositou duas pequenas moedas, que valiam cinco réis. E, chamando os seus discípulos, disse-lhes: Em verdade vos digo que esta pobre viúva depositou mais do que todos os que depositaram na arca do tesouro; porque todos ali depositaram do que lhes sobejava, mas esta, da sua pobreza, depositou tudo o que tinha, todo o seu sustento”, Marcos 12:41-44




  Em toda a nossa vida religiosa e no nosso estudo da Bíblia é de importância e consequências vitais procurar saber o que Cristo pensava sobre algo, quais eram as ideias que Jesus tinha sobre um assunto. Não existe um só assunto pelo qual nunca nos devamos sentir afetados ao ponto de não procurarmos palavras pronunciadas por Jesus sobre esse algo para que nos orientem.




  Neste livro você conhecerá a opinião de Cristo sobre o dinheiro, saberá exatamente o que pensava Ele, para pensar e agir exatamente como Ele o faria. O que não é tarefa fácil. Estaremos sob a influência do mundo que nos rodeia, ao ponto de recearmos e não sermos totalmente práticos se pensarmos e agirmos como acreditamos que Ele teria pensado e agido. Não tenhamos tal receio; se desejamos de verdade descobrir o que Ele pensava, Ele logo nos mostrará o que devemos pensar e também fazer. Basta sermos sinceros em nossa decisão: “Quero que Cristo me ensine como devo possuir e usar o dinheiro”.




  Vejamo-lo por um momento sentado à frente da Arca do Tesouro, olhando como as pessoas depositavam lá suas ofertas. Quando pensamos naquelas questões que envolvem dinheiro na igreja, quando olhamos sem querer para a coleta, relacionamos este ato com Judas, ou com algum diácono interesseiro ou avarento, ou com o tesoureiro ou cobrador de alguma instituição. Mas saibamos que Jesus está atento às ofertas e considera cada donativo a Deus, atribuindo-lhe, consequentemente um certo valor. No céu tudo é feito assim. Não se faz nenhum donativo para nenhuma parte da obra de Deus, grande ou pequena, que Ele não tome nota e lhe dê o devido valor e o abençoe se merecer essa bênção, ou o premie quando lhe aprouver, aqui ou na eternidade.




  Ele está na disposição, até mesmo aqui na terra, de fazer saber a qualquer coração que o desejar, precisamente tudo quanto pensa de nossas ofertas. Dar dinheiro faz parte de nossa vida religiosa e Cristo nos orienta através da Sua palavra e se interessa nisso. Procuremos descobrir então, o que existe nas Escrituras que nos possa ensinar sobre este assunto.




  





  




  




  




  





  1. As ofertas: uma prova segura do caráter de quem dá




  No mundo, o dinheiro é um padrão ou um certo critério de valor. É difícil expressar tudo o que o dinheiro significa para nós. É o símbolo do trabalho, da atividade, do talento. É com frequência uma amostra da bênção de Deus para com esforços diligentes. É o equivalente a uma grande parte de tudo quanto se pode ter ao serviço da mente e do corpo, da propriedade, do conforto ou do luxo, da influência e poder. Não é de estranhar que o mundo o ame, procure adquiri-lo e, com frequência, lhe rende adoração. Não é de admirar que seja o padrão de todos os valores, não apenas para coisas materiais, como também do próprio homem e, que, o homem, seja frequentemente medido pelo dinheiro que possui ou não.




  Sem dúvida que, embora sob um princípio diferente, o homem é julgado não apenas pelo seu dinheiro no reino deste mundo, como também no reino dos céus o será com toda a certeza. O mundo se questiona: Quanto é que este indivíduo tem?




  Cristo pergunta: Como será que este homem usa o que tem? O mundo pensa, sobretudo, em ganhar dinheiro; Cristo, na melhor forma de vir a dá-lo. E quando um homem dá, o mundo ainda pergunta: Quanto dá? Cristo pergunta: Como deu? O mundo leva em conta o dinheiro e sua quantidade; Cristo, o homem que dá e seus motivos.




  Isto pode ser visto na história da viúva pobre. Muitos que eram ricos davam grandes quantias, mas faziam-no «do que lhes sobrava». Não precisavam fazer nenhum sacrifício para poderem dar; a vida deles era tão boa e confortável tanto antes como depois de haverem dado, em nada mudava pela oferta; não lhes tinha custado nada. Não existia nenhum amor ou devoção especial a Deus em suas ofertas; apenas faziam parte de uma religião fácil e tradicional. A viúva doou duas moedinhas. Tirou do seu próprio sustento aquilo que deu. Deu tudo a Deus, sem reservas, sem nada reter. Deu tudo.




  Como é diferente nosso critério para julgar as coisas de Cristo! Nós perguntamos quanto um indivíduo dá. Cristo pergunta quanto lhe resta. Nós olhamos a oferta. Cristo pergunta se a oferta foi um sacrifício. A viúva não ficou com nada para si, deu tudo. Esta doação ganhou a aprovação cordial de Jesus, por ter sido doada com espírito de sacrifício, como foi o Seu que, sendo rico, se fez pobre por amor a nós. Os outros deram muito, mas do que lhes sobrava; ela deu do que precisava, tudo quanto possuía e tinha.




  Mas se nosso Senhor deseja que façamos o que ela fez, por que não nos deixou ordens específicas e claras sobre este assunto? Quanto nos alegraríamos quando ofertássemos. Ah, este é o centro fulcral da questão! Precisamos de uma ordem para o fazer!




  Este é precisamente o espírito do mundo na igreja, olhando o que damos, a quantia que damos. E isto é precisamente o que Cristo não quer nem aceita. Ele quer o amor generoso, o que dá sem que seja preciso mandar.




  Quer que toda a oferta saia ensopada no amor, uma verdadeira oferta voluntária. Se desejas a aprovação do Mestre, como a viúva pobre conseguiu, lembra-te de uma coisa: precisas colocar tudo a Seus pés, colocar tudo à Sua disposição. E isto, como sendo a expressão espontânea de um amor que, como o de Maria, não pode dar pouco, porque ama.




  Todas as minhas ofertas voluntárias! Que prova de caráter. Senhor Jesus! Oh, dá-me a graça para Te amar de tal modo que eu possa saber como tenho de dar.




  




  





  





  2. As ofertas: um grande meio de obter graças




  Cristo chamou seus discípulos para que escutassem o que Ele tinha a dizer-lhes sobre as ofertas que estavam contemplando, para orientá-los e a nós também. Se temos o desejo de escutar de verdade o que Jesus diz, nossas ofertas terão mais influência na nossa obtenção de graças do que agora.




  O espírito do mundo é a concupiscência da carne, a cobiça dos olhos e o orgulho da vida». O dinheiro é o grande meio que o mundo tem para satisfazer seus próprios desejos. Cristo disse de seus discípulos: "Não são do mundo, como eu não sou do mundo”.




  Precisam demonstrar pela forma como distribuem todo o seu dinheiro, que o fazem conforme um princípio que não é do mundo, mas que é o espírito do céu que lhes ensina como devem usá-lo. E o que é que nos sugere este espírito? Usá-lo para propósitos espirituais, para aquilo que há de durar por toda a eternidade, para aquilo que agrada a Deus. «Aqueles que são de Cristo crucificaram a carne e seus desejos».
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